
ORIENTAÇÕES PARA OS SEMINÁRIOS: TECNOLOGIAS E SISTEMAS 

INOVADORES DE LIBERAÇÃO DE FÁRMACOS.  

O objetivo dos seminários é apresentar ao aluno de forma interativa algumas das 

diferentes abordagens tecnológicas utilizadas para o desenvolvimento e produção 

industrial de medicamentos inovadores e convencionais, além de consolidar e interligar 

os conceitos obtidos em outras disciplinas (ex: farmacocinética, farmacotécnica, física 

industrial, entre outras).  

Forma de trabalho: 

• Temas (estudo de caso de medicamentos aprovados no Brasil e/ou no Exterior) 

serão escolhidos pelos grupos a partir de uma lista. 

• 15 minutos de apresentação. 

• 2 alunos irão apresentar no dia (Sorteio de 1 aluno o outro pode ser escolhido pelo 

grupo). 

• No dia dos seminários:  “Questões” para todos os grupos sobre o tema dos 

seminários apresentados no dia. 

O que deve conter a apresentação: 

 

• Apresentação do medicamento (indicação, fármaco, posologia etc) 

• Formulação e Tecnologia de liberação 

• Vantagens e Desvantagens. 

• Fluxograma com etapas de fabricação 

• Tecnologia embalagem (se for relevante). 

 

O que será avaliado? 

 

Conteúdo referente ao tema proposto (relevância, aspectos teóricos e profundidade) 

Clareza e objetividade 

Organização e Planejamento 

Uso adequado do tempo 

Postura dos alunos (atitude e comprometimento do grupo em relação ao trabalho realizado). 
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